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Necessidade de uma exposição da En- 
dusíria Nacional. 


132 A PROSPERIDADE do paiz é um dese- 
jo, que, ao presente, está no coração de todos os 
portuguezes. 

É Já tempo de o converter em obras, trac- 
tando de medir as forças, que temos, para a nos- 
sa regeneração economica. 

Felizmente Portugal já se não mostra indif- 
ferente á discussão das grandes questões, que o 
podem levantar do abatimento da miseria. 

O commercio, depois de luctar com a grave 
situação financeira, que lhe tem feito minguar 
todos os recursos, não sahirá só com as suas 
firmas honradas, da provança que em outros 
paizes daria origem a centenares de fallencias ; 
mas, ilustrado pelos revezes, ganhará tanto em 
conhecimentos adquiridos, como terá perdido 
em capitaes. 

No entanto a agricultura tracta de promo- 
ver Os seus interesses, 

Uma Associação de lavradores do Douro se 
reune em Villa Real, em quanto a Estremadu- 
ra, abraçada ao Alemtejo, lamenta a baixa do 
preço dos seus cereaes, dos quaes annualmente 
cresce a producção. 

A mossa situação economica torna-se ainda 
mais notayel, porque estamos na epocha de se 
poder reyêr o nosso tractado de commercio com 
a Inglaterra, e porque a discussão dos interes- 
sos do reino vae ser presenciada pelos corpos 
legislativos ao presente reunidos. 

À industria não póde ser indiferente ao que 
se passa no paiz. Os capitaes, que lhe tem sido 


confiados, o trabalho com que ella dotou uma 
parte da nossa povoação, impõem-lhe deveres, 
que não deixará de cumprir sem quebra dos 
seus creditos, e sem desfalque dos seus hayeres. 

A imprensa advoga os seus interesses, sym- 
pathisa com a sua causa, porque a inteligencia 
e a probidade não consideram os monopolios e 
os sacrifícios da industria, feitos para alargar a 
esphera do commercio externo, como meios de 
salvar a agricultura da ruina que a está amea- 
cando. 

A imprensa não amaldiçoa a lei eterna de 
Deus, queixando-se da crescente productividade 
do solo, e só quer que a instrucção publica e o 
trabalho, abrindo novas veias na mina inexgota- 
vel da riqueza publica, augmentem a enfezada 
e morosa permutação do nosso commercio in- 
terno, 

São estes os motivos porque a imprensa con- 
sidera a industria como uma fonte de prosperi- 
dade, que se deve deixar correr caudal e liyre- 
mente pelo paiz. 

Mas a imprensa e o paiz precisam de conhe- 
cer a situação da industria. 

Nós, que somos os seus defensores, carcce- 
mos de uma prova plena, que revele a sua im- 
portancia e os seus rapidos adiuntamentos. 

A nossa industria não é conhecida no paiz, e 
tem sido falsamente avaliada em documentos of- 
ficiaes de algumas nações estrangeiras. 

A industria tem um meio de fazer valer os 
seus direitos: exponha os seus productos. 

Uma exposição da industria nacional será, na 
epocha em que estamos, um importante docu- 
mento para a solução do nosso problema econo- 
| mico. 

Reunam-se todos os industries do paiz em 
! volta deste pensamento, e conyoquem-se imu- 
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tuamente para celebrarem uma solemuidade que 
o paiz todo deseja, e na qual se poderá procla- 
mar a grande verdade de que a regeneração de 
Portugal ainda não é um impossivel. 

Se a nossa voz não soar no deserto, em um 
dos proximos numeros, diremos, por que meios 
se póde realisar o alvitre que lembrâmos, 


Vantagens e inconvenientes da 
illuminação de gaz. 


133 A aprLICAÇÃO do gaz hydrogenio carbonisa- 
ão das cidades, e no uso domestico, 
ainda que seja uma iluminação de luxo, teve a sor- 
te de todos os novos descobrimentos, que atacam in= 
teresses particulares; — e foi mister que decorres- 
sem muitos annos para que as vantagens da illumi- 
nação de gaz fossem devidamente apreciadas. Ape- 
xar de seus detractores pretextarem, entre outras ra- 
sões, que a cultura das sementes oleaginosas ficava 
arruinada, todavia a experiencia provou o contrario ; 
e estes productos importantes augmentaram de valor. 

Desde o principio d'este seculo que se experimen- 
tou em Londres a illâminação das ruas com o gaz 
hydrogenio, e apezar de um completo exito, e da su- 
perioridade d'este modo de iluminação, as primei- 
ras Companhias não conseguiram introduzir o gaz 
nos domicílios particulares. e nas lojas, cafés, etc., 
e foram obrigadas a vender, com enorme prejuizo, 
as suas fabricas, aonde tinham empatado um consi- 
deravel capital. 

A mesma sorte tiveram as Companhias formadas em 
París, 16 ou 18 annos depois, para iluminar aquel- 
1a capital por este novo methodo. A Companhia fran- 
ceza, à frente da qual figurava o celebre banqueiro 
Jacques Lafitte, vendeu a outra Companhia a fabri- 
ca do gaz por 2.300.000 francos, que, ainda sem 
ser acabada, tinha já custado mais de 5 ões de 
francos. 

Mais tarde, o uso do gaz generalisou-se e esten- 
deu-se ás grandes cidades das provincias; e as ac- 
cões d'estas Companhias triplicaram. de valor, pelo 
incremento extraordinario que tinha então a ilumi- 
nação do gaz, pois Companhia houve que chegou à 
ter 45 a 20 mil luzes, ou bicos de gaz accesos to- 
das as noites. — Estas vantagens podiam dar-se uni- 
camente nas cidades grandes e ricas do norte da Eu- 
ropa, 'Taes lucros deram rebate aos especuladores, 
que tractaram de lançar mão desta industria, boa 
por si mesma quando tem grande extracção, e quan- 
do as construcções são dirigidas por homens probos 
e práticos. 

Fizeram-se pois fabricas de gaz em toda a parte: 
;os resultados d'estas loucas especulações, baseadas 
sobre a credulidade de pequenos capitalistas, foram 
“o que deviam ser; isto é, o prejuizo dos accionistas 
de boa fé. Comtudo, d'estes males particulares re- 
sultou uma vantagem publica; o mesmo aconteceu 
com os caminhos de ferro, que são muito mais im- 
portantes. 

A introducção da iluminação de gaz em Lisboa 
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teve que luctar alguns annos com dificuldades, an- 
tes de conseguir a approvação do Estado. 

Os candieiros recentemente introduzidos apresen- 
tam uma iluminação brilhante, e os bicos, onde ar- 
de o gaz em fórma de leque, são do tamanho dos 
da primeira classe, e eguaes aos da praça da Cou- 
cordia em Paris, aonde o luxo da iluminação é ex- 
traordinario. 

O publico lisbonense deve: os maiores agradeci- 
mentos á Camara, por ter mandado collocar os novos 
candieiros de gaz a distancia de 25 a 30 passos, e 
em alguns logares muito mais perto, como na praça 
dos Romulares: — e nºesta, attendendo a ser mui fre- 
quentada, é provavel que se ponham 5 ou 6 cande- 
labros, por isso que na rua se collocaram os candiei- 
ros todos do mesmo lado, 

Espera-se egualmente que a Camara, desejosa de 
contribuir á commodidade publica, pelos meius à seu 
alcance, se obrigará, para com a Companhia do gaz, 
a estabelecer gratuitamente 50 ou 60 candelabros nas 
Praças do Commercio e de D. Pedro. 

Em Londres e París, a distancia entre os cand 
ros é geralmente maior que não é entre nós; nºes- 
tas capitaes os armazens e lojas rivalisam de luxo 
na iluminação até 11 horas, e meia noite; o que na- 
turalmente não acontecerá ém Lisboa, aonde as lo- 
jas fecham á boca da noite, exceptuando dois ou tres 
armazens ao Chiado, que se conservam abertos até 
ás 9 horas. A Camara pois calculou muito bem em 
se persuadir que a Companhia do gaz não acharia, 
por muito tempo, numerosos fregueres ; — pois que 
esta illuminação só convem aos grandes armazens de 
objectos de luxo. Em outros paizes, aonde as fazen- 
das ricas, como sedas, elc., se vendem e renovam 
diariamente, o gaz não tem o tempo de produzir 
seus effeitos destruidores sobre as córes; este incon- 
veniente não se póde obviar aqui: e é de crer que 
as lojas, na parte baixa da cidade, não se conserva- 
rão abertas até ás 11 horas, unicamente para gozar 
de uma brilhante iluminação, “que, desinvolve um 
calor insupportavel. 

A iluminação de gaz não é mais dispendiosa que 
a do azeite, porém o assentamento dos canos e appa- 
relhos nas lojas é mui dispendioso, e tem alguns in- 
convenientes; além de que o gaz altera as córes e 
os metaes. É preciso o maior cuidado em fechar as 
torneiras, porque, sendo muito subtil e ametade mais 
leve que o ar atmospherico, escapa-se pelo minimo 
orifício, e o resultado é a asphyxia das pessoas sur- 
prebendidas no somno, ou uma explosão terrivel co- 
mo a polvora, se sc entrar com uma luz num quar- 
to onde o gaz esteja accumulado. 

O gaz, produzido pela carbonisação do azeite ou 
outras materias gordurentas, não tem '0s mesmos in- 
convenientes. É; mais denso: 4 pé cubico d'este gaz 
produz uma luz egual em força e duração a 34 pés 
cubicos de gaz de carvão mineral. 

Por isso desinvolve pouco calor, e, sendo exempto 
de acido sulphuroso, a sua luz não estraga as côres. 

A Companhia do gaz de Lisboa obrigou-se muito 
patrioticamente a fazer uso exclusivo. de productos 
portuguezes para a confeição do gaz. A sua boa von- 
tade tem sido em parte malograda, e apezar do pri- 


pilegio exclusivo de um apparelho, de que'se deu 


dice 
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como inventora, o qual devia distillar os carvões 
mais rebeldes; isto é, os mais sulphurosos; como 
«ão os carvões da Figueira, que até hoje não podem 
servir para as machinas de vapor, recorreu ao que 
já se sabia desde muito tempo, abandonando o tal 
aparelho, “conhecido em toda a Europa desde mui- 
tos annos; “e hoje está fazendo uso de carvão inglez 
e das retortas ordinarias. 

Deve egualmente louvar-se os esforços da Compa- 
nhia-para desinvolver a industria nacional. 

Os tubos para a condueção do gaz, como tambem 
os apparelhos de distillação do carvão, e da purifica- 
são de ferro fundido. Em toda a parte estas pe- 
cas, exceptuando as retortas, são fundidas em pri- 
meira fusão, (primeira operação na fabricação do fer- 

xo) e por isso custam 30 a 35 por cento mais barato 
que-com o ferro de segunda fusão. Sem embargo à 
Companhia mandou vir de França uns poucos de fun- 
didores, e-de. fabricantes de aparelhos de gaz; co 
prou em Inglaterra o ferro em pasta, e o combusti 
vel para segunda fundição, e teve a satisfação de fun- 
dlir-aqui os tubos que já estão assentados. 

Alguem julgou achar esta operação desvantajosa, e 
mais util a Portugal vender os seus trigos, seus vi 
nhos, etc. aos inglezes, ou belgas, e comprar em trô- 
vo, canos já feitos com economia; mas a Companhia 
não seguiu estas idéas, c quiz por este modo promo- 
ver a industria do paiz. 

A construcção de uma fabrica de gaz hydrogeneo 
«arbonisado, quer para o extrahir do azeite, quer do 
carvão mineral, carece de certos conhecimentos pra- 
ticos. 

Sabe-se perfeitamente que 100 arrateis de gordu- 
ta produzem 1000 a 1100 pés cubicos de excellon- 
1e.gaz, livre de acido sulfuroso, e que cada pé e meio 
«teste gaz é bastante para alimentar um candieiro 
durante uma hora; quando de gaz de carvão mine- 
ral serão precisos de 3: a 4 pés cubicos para o ali- 
mentar pelo mesmo tempo. 

Tambem é sabido que uma tonnellada de carvão 
inglez (2000 arrateis) produz, termo medio, 7,500 
pés cubicos de gaz (medida portugueza), que este gaz 
deve passar pelos condensadores, purificadores, etc. 
para depositar o alcatrão, o sal ammoniaco, e purgar- 
serdos varios sulfuretos produzidos pela evapurisação 
du enxofre que são, o acido sulfydrico, sulfydrato 
de -ammoniaco, sulfureto de carbone, etc. 

Varias substancias teem a propriedade de combinar- 
se com estes gazes mortiferos, ou destruil-os modifi- 
cando suas constituições: o ferro quente absorve o 
enxofre e fórma um sulfureto de ferro; o proto-sul- 
fato de ferro, e chlorureto de magnesia, neutralizam 
estes acidos, .combinam-se com elles, e por uma se- 
gunda operação, extrahe-se.o sal ammoniaco ; em fim, 
a cal em pó satura-se dos-gazes sulfurosos ; esta ul- 
tima substancia é a mais geralmente empregada. Por 
«ste; modo o gaz ao sahir dos. condensadores: é obri- 
gado a passar por uma caixa, geralmente de fórma 
circular, que contém 2 ou 3 camadas de musgo cu- 
“hertas de cal em pó, humedecida com agua: esta 
cal deve ser mudada todos os dias, e o cheiro que 
exhala quando. se abre o purificador, é insupporta- 
vel mesmo aos visinhos. 

«A melhor meio de avaliar a purificação do gaz é 


abrir nma torneira, e expor durante alguns segundos, 
á acção do gaz, uma folha de papel de torneso!, ou 
de curcuma cuja cór se altera com facilidade. 

Uma retorta de ferro, bem aquecida, de 7 pés de 
comprido, de 14 a 15 polegadas de largo, póde dis- 
tillar em 24 horas 900 arrateis de carvão, que pro- 
duzem 3150 pés cubicos de gaz; ora um candieiro 
gastando 3 pés e meio por hora, segue-se que esta 
retorta póde alimentar 100 candieiros. 

Os tubos, que a Companhia assenta nas ruas de 
Lisboa, são de diametro tal, que podem fornecer de 
gaz alguns milhares de bicos; já se vê pois que um 
forno de 5 retortas chega para alimentar durante 7 à 
8 horas de noite os 50 ou '60 candieiros novos, que 
hoje se acham colocados nas ruas desta capital. 

O resultado não deixa de ser lisongeiro para a Com- 
panhia: 5 retortas fornecem 16800 pés cubicos de 
gaz, os 60 candieiros, se tantos existem, illuminan- 
(lo '8 horas, gastam apenas 3840 pés cubicos de gar, 
(suppondo 8 pés cubicos por hora a cada candieiro, 
o que é exaggerado), em consequencia d'isto ficam 
12960 pés que se evaporam diariamente, A receita 
que a Companhia tira nas 480 horas a 6 réis, é de 
2880 réis: ora o gasto em carvão inglez sendo de 10 
a 11000 réis, vê-se que ha uma perda para a Compa- 
nhia, perda porém que ella espera resarcir. 

Blanchet, 


Moeda falsa, e moeda cerccada, 
(Carta). 


134 Sn. Repacror. — Muito longe estou de aspiras 
a escrever para o publico, nem poder tractar d'as- 
sumptos tão bem ellaborados como os que apparecem 
nas columnas da sua Revista, primeiro pelas minhas 
occupações, segundo porque o talento dá-o Deus a 
quem é servido ; porém, apezar de que este me fal- 
ta, crescem-me os desejos de ver a minha patria fe- 
liz, e afllijo-me com. os acontecimentos que a aflli- 
gem, e os quaes muito breve se augmentarão, se não 
houver providencias serias da parte do Governo, 
ou das Córtes. — Não receie, por este preambulo, 
que me vá enredar no labyrintho da política, O mal 
que agora me contrista é d'outra qualidade, fi a moe- 
da falsa, e moeda cerceada. Além dos muitos entor- 
pecimentos, que embaraçam o nosso definhado com- 
mercio, como seja o escandaloso contrabando que se 
faz pelo. litoral “e portos seccos, pois é notoria a 
grande quantidade de fazendas de lã que entram de 
Hespanha, e que se vendem publicamente, assim co- 
mo de França, em embarcações indigitadas como uni- 
camente occupadas neste illicito trafico, como os fa- 
bricantes d'esta cidade, ainda ha pouco, representa- 
ram ao Governo de S, M.; accresce o receio em que 
se está continuamente com a moeda, pois não ha já 
cunho de moeda, quer nacional ou estrangeira, que 
não tenha apparecido falsificada. Aqui temos visto 
onças, meias onças, e quartos, soberanos, e pezos de 
todos os cunhos falsos, e tão bem feitos que só por 
milagre é que se escapa deste bem meditado rou- 
bo. Porém outro ainda ha mais, que não sei como o 
Governo se sahirá delle, e é os cruzados novos cer- 
ceados; o Banco e a Alfandega regeitam os que as- 
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sim se lhes apresentam ; porém'o publico vae giran< 
do com elles pelo grande escaceamento do metal; 
pois, segundo se diz, os que teem o pezo vão indo, 
reduzidos a barras, para Inglaterra, Todos os nossos 
Governos teem intendido que devem augmentar bas- 
tante os direitos, obtendo desta sorte unicamente 
alimentar o contrabando, sobrecarregar, em logar de 
favorecer, as nossas limitadissimas exportações, e 
deixar levar o dinheiro em giro, com cunho estran- 
geiro, com um pequeno direito, ou reduzido a bar- 
va com um tambem muito pequeno, o que faz que 
ha: cazas commerciaes que todo o cruzado novo que 
lhe entra no escriptorio passa logo para a balança ; 
se tem o pezo, é vendido para o cadinho ; e se é cer- 
ceado, vae para o giro. O Governo cas Camaras pode- 
riam remediar este mal, augmentando, por exemplo, 
o direito de sabida dos metaes preciosos (menos em 
obra) 400 rs. em marco, e em moeda de 5 a 10 por 
100, o que tornaria a remessa desfavoravel, compa- 
rada com o cambio, e impediria mais a sabida, pois 
a maior parte das cazas estrangeiras não fazem re- 
messas nºesta especie, senão tudo despachado. Tor- 
nando, porém, ao dinheiro cerceado, dirá alguem : 
mas o Governo não auctorisa o curso da moeda cer- 
ceada, e então quem a receber perderá. Eis o ponto 
que cu queria ver illucidado. Já disse por ventura o 
Governo que não se recebam os cruzados novos cercea- 
dos? não. Se essas duas repartições acima apontadas 
tomaram essa deliberação, foi de motu-proprio. Ten- 
do a primeira auctoridade administrativa desta ci- 
dade tomado serias providencias a este respeito, e 
sido descobertas algumas fabricas de cercear moeda, 
achando-se-Jhes (dizem até os jornaes) todos os ins- 
trumentos empregados nºesse infame roubo, assim 
como moeda já cerceada, e outra para isso disposta, 
teem sido absolvidos pelo juiz respectivo, já se sa- 
be, por falta de provas; e nenhum d'estes roubado- 
res da nação tem sido castigado : quando o Governo 
vir que o mal sobe de ponto, e quizer dizer basta, 
que ha-de fazer o lavrador, que vendia o seu gado, 
trigo, etc. , a troco d'essa moeda, que 
la conheceu, sem saber d'esses cercea- 
mentos, palavra em que elle nunca ouviu fallar? ha 
de perder a difforença do que tiver recebido! elle 
não póde ; ha de gritar que o querem roubar, quem 
lhe ha-de acudir, quem lhe valerá para que lhe não 
tirem” o limitado lucro do suor do seu rosto! É su- 
bre este ponto que desejava que se escrevesse, visto 
que V. dedica parte das columnas da sua Revista 
“os interesse agricolas e commerciaes, pois é exacta- 
mente a quem este mal affecta immediatamente, afim 
de chamar a attenção do Governo sobre este ponto, 
pois tendo elle de apresentar ás Córtes alguns pro- 
jectos de Lei uteis ao paiz. segundo dizem, alguma 
coisa poderia propor a este respeito, pois é um mal 
de consequencias bem serias. 


Porto, 20 de Dezembro de 1848. 
Sou de V. ete. 


Francisco F.º de Sousa Oliveira. 
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Conservação do gado. 
CACHEXIA AQUOSA, OU PODRIDÃO DAS OVELHAS. 
3º 


435 Taacramento cunarivo.— Quando algumas ca- 
beças adoeçam da amarilha, mudar-se-ha o rebanho 
de pasto, puxando-o para os montes, onde a herva é 
mais aromatica, fria e secca, e o terreno menos hu- 
mido. Como sabemos que a molestia é devida á su- 
perabundancia dos humores brancos e á debilidade, 
toda a medicação reduz-se a restaurar a crase do 
sangue, e a robustecer os tecidos com o emprego dos 
tonicos, ferruginosos, e penso substancial e Jeve; 
neste proposito usar-se-hão os seguintes remedios : 
dar-se-lhe-ba bom feno, rama de cenouras, batatas 
esmiuçadas, etc. , borrifado tudo com agua salgada ; 
a agua da bebida n'uma celha em que se deite um 
pouco de salitre, que solta as ourinas. O Ex.”º Sr. 
Visconde de Villarinho de S. Romão recommenda 
na sua Economia Rural Domestica, tomo 1, pag. 174, 
obra mui interessante e bem escripta, que todos os 
lavradores deviam ter para sua guia, uma farcllada 
em agua, em que se desfaz uma garfa dos seguintes 
pós: 

Bagas de zimbro . 
Raiz de genciana 
Quina. ... 

Farinha triga. 
Osxido pardo de ferro . 


- 6 partes 
140» 


5 
16 
3 


Estas drogas pulverisam-se e deitam-se na quanti- 
dade que podem apanhar os dedos juntos da mão na 
farellada, de que se dá coisa de um quartilho a ca- 
da rez doente todos os dias pela manhã até ao oita- 
vo. Tambem se púde usar da receita que o mesmo 
auctor propõe para a agua choca do ventre, visto que 
isto não é senão um dos symplomas da amarilha : 
desfazei duas onças de fermento em meio quartilho 
de vinho branco, ajuntai-lhe um bocado de theriaga, 
e dai-lh'o a beber de 24 em 24% horas. — Eu dei-me 
muito bem no tractamento das seis ovelhas de que 
já fallei, com meio quartilho de vinho branco e um 
punhado de sal, dado a cada uma todos osdias; todas 
se curavam, apezar de que n'aquella terra, e creio 
que em muitas outras, esta molestia passa por incu- 
ravel: recommendo o remedio porque é simples e 
pouco dispendioso, sem: que por isso lhe dê yanta- 
gem a todos os que se conhecem, mui principalmen- 
te aos que levam preparados ferruginosos, porque 
estes teem por si a experiencia de numerosos factos, 
que são constantes em afhiançar os seus bons resulta- 
dos, mão sómente para atalhar a amarilha, mas até 
para triumphar d'ella nos casos mais graves e deses- 
perados. 

Além d'isso a theoria, que não é senão a coorde- 
mação methodica dos factos, mostrando que na com- 
posição dos globulos sanguincos entra como elcmen- 
to o ferro, explica a rasão por que os preparados 
deste corpo tão uteis são na hydrohemia: o ferro 
administrado vae sem duvida restaurar a falta que 
ha d'elles, equilibrando a sua quantidade com a do. 
soro; vae accender o fogo vital amortecido, ligado 


sempre á abundancia d'clles, e restabelecer as for- 
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gas de reacção advenientes  d'este fogo; vae emfim 
cercear o mal pela raiz, coisa que os outros meios 
só conseguem indirectamente, 

Dar-se-ha pois, sempre que seja possivel, um pre- 
parado de ferro junto com os outros tonicos: o me- 
Jhor é o sulphato (capa-rosa verde) na proporção de 
uma pitada para cada rez, que se deita na farellada, 
ou na agua da bebida, ou borrifada na forragem ; 
póde applicar-se como precaução este mesmo reme- 
dio ás rezes sãs que se receia que adoeçam por ba- 
verem andado com as já doentes, sugeitas ás mesmas 
causas ; nos sitios em que haja alguma fonte ou bor- 
bolhão de agua-ferrea, esta póde fazer as vezes do 
preparado acima dito pois tem a mesma virtude. 

A rama do pinheiro tem sido por varios agriculto- 
ros estrangeiros tambem empregada contra a amari- 
Jha: a folha d'esta arvore, em sua qualidade de re- 
sinosa e excitante, parece estar indicada ; dizem que 
as ovelhas a comem sem repugnancia e até com avi- 
dez, de sorte que muitos d'aquelles agricultores fa- 
zem d'ella provisão para o inverno, .em cuja estação 
a dão ao gado misturada com as outras forragens, e 
olham-n'a como um bom preservativo d'esta doença. 

Cumpre aos nossos lavradores experimentar este 
aviso, pois se for tão exacto como se diz, muito tem 
a lucrar com elle: remedio e alimento, e tão abun- 
dante, val bem a pena da experiencia. 

Logo que o papo apparecer convém fura-lo numas 
poucas de partes com um ferro em braza para dar 
sabida à agua que tem dentro; lava-se depois com 
vinho morno e aromatico, que é vinho quente no 
qual se infundem plantas aromaticas, taes como ros- 
maninho, alecrim, losna, arruda, rosas, alfazema, 
etc., ou se unta com aguardente e therebentina, 
partes eguaes, ou com mera-basalicão, etc. 


J, 1, Ferreira da Lapa, Lente da E. Veterinaria, 


o meio para desinfectar. 


No 


436 Um chimico francez publica no Journal des 
Connaissances Utiles um meio simples para desinfee- 
tar os sitios que deverem ser purificados. 

Consiste este meio no vapor de agua injectada nos 
logares que carecerem de ser purificados. O vapor 
dissolve os gazes deleterios, arrasta-os comsigo, e 
Ppermitto, pela condensação, que o ar puro se possa 
introduzir nos logares infectos. 


Creação de aves na America. 


137 As aves de todas as qualidades entram em 
grande quantidade na alimentação dos habitantes dos 
Estados-Unidos da America do norte. D'ellas se faz 
grande consumo para o sustento das ereanças, e ge- 
ralmente se crê que por este alimentar, estas se li- 
vram de molestias, devidas ao muito uso das outras 
carnes, sobre tudo da de porco. 

Para darmos uma idéa aos nossos leitores do que 
éum grande estabelecimento para a creação das aves 
maquelle paiz, abaixo estampamos a nota de M. Ghar- 
les Witlaw. Ne Nova-York. 

ER 
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« Juntei, diz M. Willaw, uma colecção de aves 
afim de fazer experiencias por meio do cruzamento 
das raças. A que provou melhor: foi a que proveio 
do cruzamento da galinha commum com a raça ma- 
laia, quer pela qualidade da carne, quer pela corpo- 
Jencia das aves. O rigor do clima de Nova-York for- 
ça-me a tê-las em sítio fechado, onde, por meio de 
calor artificial, consigo ter por todo o anno ovos é 
frangãos. A caza que deslinei para este effeito é cons- 
truida de pedra e tijolo. com o tecto formado de gros- 
sas taboas, O calor é ministrado a esta caza por meio 
de aparelho de vapor, disposto de modo que dê aos 
quatro compartimentos, em que a caza se divide, 
quatro temperaturas medias diversas. O mais quente 
é destinado ao choco dos ovos e creação dos pintos : 
o segundo no gráu de temperatura é para os perús ; 
o terceiro para os patos; e o quarto para Os gansos. » 

«O interior da caza tem o comprimento de 26 
metros. » 

«A caldeira de vapor serve, não só para aquecer 
a caza, como para fazer cozer batatas, cenoiras, be- 
tarrabas e rabanos, que, amassados com farinha de 
hervilha, de cevada, ou de avêa, formam o principal 
alimento das minhas aves, contribuindo ao mesmo 
tempo para lhes tornar a carne mais tenra e sabo- 
rosa.» 

«As paredes de todos os compartimentos assim co- 
mo o chão são guarnecidas de cimento romano: é o 
unico meio que pude encontrar para preservar a mi- 
nha creação dos vermes, » 

«Ás aves que estão em postura dou-lhes o alimen- 
to misturado com uma pouca de farinha de cascas de 
ostras, com o intuito de lhes facilitar a formação da 
casca dos ovos.» 


Efeitos do sulfato sobre a vegetação. 


138 Um agricultor em França publica em um 
Jornal de París o seguinte resultado alcançado apoz 
varias experiencias. 

Diz elle que uma arvore tenra, porém enfesada e 
doente, se reanima e retoma a sua anterior vegeta- 
cão se se lhe ministrar regas abundantes, onde se 
tenha dissolvido sulfato. Estas regas facilitam ás rai- 
zes a absorpção dos agentes chimicos, que reanimam 
as forças vitaes da arvore. 

Pedimos aos nossos agricultores a experiencia, « 
que nos communiquem os resultados da mesma, É 
tão simples, que val o trabalho da experiencia. 


Sementes de Batatas. 


139 Em quasi toda a parte do mundo as bata- 
tas teem sido attacadas de uma molestia que, ás ve- 
zes, tem chegado a destruir uma colheita inteira. 
Com o fim de obyiar a este gravissimo prejuizo, um 
agronomo allemão propõe, que se façam as semen- 
teiras das batatas por meio de sementes, e não pelo 
meio geralmente empregado. 

A experiencia tem mostrado que o cultivo das ba- 
tatas, por meio da semente, é um dos modos mais 
efficazes de regenerar esta planta, de affastar della 
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as causas da molestia, e de obter novas variedades 
mais sadias e mais productivas. 

Aconselhâmos este meio aos nossos agricultores, 
apezar da dificuldade, que não é pequena, na co- 
lheita é sécca das sementes. A utilidade que d'aqui 
deve provir, merece a pena do maior trabalho que 
se tem. 


“PARTE LITTERARIA. 


Historia do Direito Romano na Edade 
Media 


Por F. €. de Savionr, traduzida do Alemão 
por M. Ch. Guexovx. 


140 Vou recomecar a tarefa, que no anno de 1844 
encetei apenas (na Ilha Terceira), de dar uma noti- 
cia d'esta interessante obra. 

A circumstancia de ter tido a ventura de me rela- 
cionar mui de perto, com o Filho * de M. de Sa- 
vigny, foi parte para que eu lêsse com toda a atten- 
cão o precioso livro, com que o illustre Pac do meu 
amigo enriqueceu a Sciencia ; é é tambem ella quem 
me livrará da censura, em que incorro, de me atre- 
ver a dar conhecimento de trabalhos profundos, que 
muito acima ficam da minha insufficiencia. 

Ó Sr. Frederico Carlos de Savigny, auctor da Hist. 
do Dir. Rom. na Ed. med., nasceu em Francfort 
no dia 21 de Fevereiro de 1779, e descende de uma 
familia frenceza, que na primeira metade do seculo 
XVII deixou a França e passou a residir na Allema- 
nha. Estudou direito na Universidade de Marbourg 
« Gottingue ; nos annos de 1799 e 1800 viajou pela 
Allemanha, e visitou differentes universidades, entre 
outras as de Leipzig e Jena, consagrando-se sempre 
com singular ardor á sciencia. N'este ultimo anno 
vecebeu o gráo de doutor em Marbourg, começou a 
ensinar direito criminal, enos seguintes até 1804 ex- 
plicou os ultimos dez livros das Pandectas, Ulpiano, 
direito de successão, obrigações, methodologia do di- 
reito, € historia do direito romano, segundo Hugo. 

No anno de 1803 publicou elle um tratado sobre 
a posse, o qual lhe grangeou uma reputação extraor- 
dinaria. Savigny, diz M. Guenoux, depois de nºes- 
te tratado examinar com judiciosa critica as quaren- 
ta e quatro obras que compoem a literatura d'esta 
parte do direito, entrega-se a um estudo profundo e 
original dos textos, e com o auxílio da philologia e 
«a historia estabelece sobre esta materia, tão diffi- 
eultosa, doutrinas inteiramente novas, ou antes, v 
desenterrar das profundezas da sciencia as verdadei- 


. 


| O Sr. B.C. de Savigny, Secretario da Legação da 
Prussia em Lisboa no anno de 1843, visifou por esse tempo 
a Ilha Terceira, em companhia de M. Guenoux, Jurisconsul- 


to Frances, c Traductor da Historia do Direil 
to Prancea, e “iraduetor da Historia do Dirtito Romano na 
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ras doutrinas dos antigos jurisconsultos romanos. E 
o que é mais para notar, este trabalho foi feito em 
cinco mezes; de sorte que uma tal facilidade de com- 
posição, uma tal fecundidade de idéas faz lembrar 
em M. Guenoux o seguinte verso : 


Rivers run not till the spring be full. 


« Similhante aos grandes rios, que esperam, para 
«correrem, que a sua nascente esteja cheia.» 


A posse, tal como a praticavam os romanos, é uma 
idéa inteiramente nacional; de sorte que para a com- 
prehender é mister conhecer Roma, penetrar como 
historiador a originalidade da sua jurisprudencia em 
todas as suas miudezas e matizes, e no meio de tudo 
isto chegar a conclusões dogmaticas nos pontos da 
doutrina. M. de Savigny não foi inferior ao seu ob- 
jecto, antes fez o melhor livro de direito romano que 
se tem escripto desde o seculo XVI. (Vêde tambem 
Lerminier. Intr. à Phist. du droit pag. 210). 

Já a sua reputação estava muito bem estabelecida 
como Professor e profundo Jurisconsulto, quando a 
Universidade de Heidelberg o convidou para dar uma 
boa organisação á Faculdade de Direito. Savigny não 
acceitou este honroso convite, mem as propostas da 
Universidade de Geifswald, porque lidava no proje- 
cto de uma viagem  scientifica: que devia levar-lhe 
muitos annos. Visitou as Bibliothecas de Heidelberg, 
Stuttgart, Tubingue, Slrasburgo e Paris; acceitou em 
1808 o primeiro logar na Universidade de Landshut, 
até que em 1810 começou na Universidade de Ber- 
um a longa carreira do Magisterio, que nem sequer 
era interrompido no meio dos importantes deveres da 
sua elevada posição. 

O primeiro volume da Hist. do Dir. Rom. na ed, 
med. appareceu em 1815, co sexto só appareceu em 
1831. M. Guenoux refundiu com summa habilida- 
de em tres volumes a tradueção de toda a obra; e o 
seu trabalho merece toda a confiança, pois que o ex- 
tracto dos tres ultimos volumes do original foi por 
elle feito á vista de M. de Savigny, e a traducção 
dos tres primeiros foi revista pelo auctor. 

Entremos na materia ; 

O direito romano é a muitos respeitos, e sobre um 
grande numero de objectos a razão escripta, a lei 
verdadeira, e para o disermos na phrase de Montes- 
quieu, a expressão das relações necessarias que se 
derivam da natureza das coisas. E se o exame da le- 
gislação romana em si mesma nos convence desta ver- 
dade, por outro lado o papel que elle tem represen- 
tado no mundo, o seu destino atravez dos seculos, a 
sua permanencia ao lado de todas as vicissitudes por 
que tem passado a Europa, desde os primeiros Lem- 
pos da Cidade Eterna até hoje, fazem-nos conhecer 
a sua importancia, o seu merecimento, o seu valor. 
Lá se occulta essa legislação nas escuras tradições e 
mythos daantiga Italia ;— lá vai nas azas das agui 
romanas, e á voz dos Pretores, sujeitar às suas di: 
posições uma grande parte do mundo conhecido ; — 
apparece o Christianismo, e não a engeita; —a tor- 
rente dos barbaros não a anniquila; —e finalmente 
ci-la abi ainda em pé nomeio das legislações moder- 
nas, formando a base dos conhecimentos dos Juris- 
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consultos, e o alicerce de todos esses codigos que 
nos regulam ! 

Qual era o conceito que formava do direito roma- 
no um dos espiritos mais eminentes e extraordinarios 
que tem apparecido entre os homens, Leibnitz, o ri 
xval de Newton? Achava, é verdade, no Corpus juris, 
innumeras repetições, uma infinidade de disposições 
inuteis qne o tempo e a historia teem derogado, mui- 
tos fragmentos que por sua natureza são estranhos ao 
legislador, obscuridade resultante da ignorancia em 
que estamos dos segredos da lingoa e da historia, dis- 
cussões interminaveis dos Jurisconsultos para saberem 
se em tal ou tal caso se deve empregar uma acção, 
ou um interdicto, e isto para chegar ao mesmo resul- 
tado, e finalmente subtilezas e falta de methodo : su- 
perfluitas, defectus, obscuritas, confusio. Mas vêde co- 
'mo a par d'estes defeitos assignala com enthusiasmo 
as bellezas e o merecimento do direito romano : « Ego 
«semper admiratus sum scripta veterem jurisconsul- 
«torum romanorum, quacumque nobis sive in diges- 
«tis illis, sive alibi, velut ex naufragio tabulz pre- 
«tios supersunt. Romani in omni genere doctrinz 
«Grecis cedunt. Ab iis philosophiam, medicinam, 
«studia mathematica mutuo sumpserunt, de suo vi 
«quiequam magni momenti adjecerunt ; in una juri 
«prudentia regnant; hujus etsi semina a Gracis ac- 
«ceperint, inde tamen hortum excitarunt amplissi- 
«mum pulcherrimumque, eaque in re una, omnes 
«populos, quod constet vicerant. Dixi sepius post 

scripta geometrarum nihil exstare quod vi ac sub- 
«tilitate cum romanorum jurisconsultorum scriptis 
«comparari possit: tantum nervi inest, tantum pro- 
«funditatis, etc, »— Admirei eu sempre os escriptos 
dos antigos jurisconsultos romanos, que escaparam 
do naufragio como taboas preciosas, e estão consi- 
gnados naquellas compilações, ou noutras partes. Os 
romanos são por certo inferiores aos gregos em todos 
os generos de doutrina: delles receberam a philo- 
Sophia, a medicina, a mathematica, e bem pouco ac- 
crescentaram de si a estes ramos dos conhecimentos 
humanos; mas só na jurisprudencia reinam sobera- 
nos, porque embora lhe viessem da Grecia as semen- 
tes, é certo que com ellas chegaram a plantar um 
jardim vastissimo e formoso, vindo a exceder n'esta 
parte a todos os povos. Quantas vezes não tenho eu 
dito, que depois dos escriptos dos geometras, nada 
existe que possa comparar-se com a força e sublile- 
sa dos jurisconsultos romanos? Tamanha valentia e 
profundidade encontro nelles! — 

Este merecimento do direito romano, que eu dei- 
xo apenas eshoçado, e aliás infinitamente mais bem 
apreciado pelo profundo espirito de M. de Savigny, 
foi parte para que elle julgasse digna de suas sabias 
investigações a historia da legislação monumental dos 
romanos na edade media. 

A edade media é uma epocha creadora, diz elle, 
e tem para comnosco tanto maior interesse quanto 
encerra em seu seio a nossa propria civilisação. A 
civilização da Europa moderna compõe-se de ele- 
mentos diversos, a maior parte dos quaes foi for- 
necida pelos romanos e germanos; e esta mistura 
das duas nações e desuas lingoas descobre-se no sul 
e no occidente da Europa. 

Estava ainda muito arreigada a erronea crença de 


que a invasão e dominação dos barbaros tinham fei- 
to desapparecer completamente o direito romano, e 
que nm certo dia, depois dehaverem decorrido mui- 
tos seculos, o acaso o tinha feito ressuscitar. 

Demonstrar pois a permanencia e continuidade não 
interrompida do direito romano em toda a edade me- 
dia—e estabelecida incontestavelmente esta asser- 
ção, fazer ver que elle veio a ser um dos elementos 
do nosso mundo moderno, o qual, associando-se aos 
estabelecimentos barbaros e ao Christianismo, foi co- 
mo elles um dos fundamentos da nossa constituição 
politica e legal — escrever depois a historia verda- 
deiramente scientifica do direito romano que comes 
no seculo XII, epocha do renascimento da respecti 
va sciencia — foi para conseguir estes resultados que 
M. de Savigny accumulou por espaço de mais de trin- 
ta annos immensos materiaes, que a sua finissima 
critica tem elaborado, disposto, e coordenado na obra 
immortal de que dou a presente noticia. 

A Historia do Direito Romano na Edade Media pó- 
de dividir-se em duas partes—a primeira abrange 
o tempo que decorre desde a queda do Imperio do 
Oceidente no anno de 476 até ao principio do secu- 
lo XIl:— a segunda desde o estabelecimento da Es- 
chola de Bolonha (principio do seculo X11) até o fim 
do seculo XV. — À primeira parte tem dous objectos 
ão das fontes do direito no seculo V, 
organisação judiciaria dos romanos no mesmo seculo, 
organisação judiciaria dos germanos, organisação ju- 
diciaria dos romanos depois da dominação dos ger- 
manos, ensino do direito no seculo V,—2.º —hi 
toria especial do direito romano nos diferentes po- 
vos: reino de Borgonha, reino dos Visigodos, impe- 
rio Franco, Inglaterra, reino dos Ostrogodos, Italia 
sob o dominio grego, Roma pontificia e imperial, rei- 
no dos Lombardos ; —direito romano conservado pe- 
lo clero. — A segunda parte tem egualmente dois 
objectos— 1.º — fontes litterarias do direito propria- 
mente ditas, auctores que escreveram sobre a histo- 
litteraria do direito, renascimento da sciencia do 
direito, cidades lombardas desde o seculo XII, con- 
stituição de Bolonha, historia das universidades na 
edade media, estado das fontes do direito antes e 
depois da eschola dos glossadores, propagação da 
sciencia do direito pelo ensino oral e pelos livros, 
indagações sobre o estado material dos livros ; — 2.º 
historia litteraria propriamente dita do direito roma- 
no desde o seculo XII até o fim do seculo XV, isto 
é, a biographia de todos os jurisconsultos daquello 
periodo. — No fim appresenta o auctor, como appen- 
dice, differentes trabalhos e documentos preciosos que 
derramam grande luz sobre o objecto das suas inda- 
gações. 

Tenho dado uma breve noticia ácerca de M. de Sa- 
vigny, do fim a que se propôz no seu trabalho co- 
lossal e verdadeiramente allemão, bem como do me- 
chanismo da sua obra immortal. Noutros artigos tra- 
tarei de dar desenvolvimento a este esboço, acompa- 
nhando o ilustre auctor em algumas das suas sabias 
indagações, e appresentando alguns extractos, que 
deem uma idéa da excellencia dos seus escriptos. 
Serei forçado a correr veloz — que d'outra maneira 
fóra preciso fazer um volumoso livro. 

Em presença porém do pouco que tenho dito, pa- 


dida, 


em 
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rece-me. que os meus leitores acharão muito natural 
o grito de admiração que escapou, a um escriptor 
francez, na occasião em que fallou d"esta obra : « Jus- 
«qu'à présent nous n'avons, en France, ancune idée 
«de pareils travaux si pénibles á faire, si précieux à 
« consulter.» 

José Silvestre Ribeiro. 


A adoração dos Magos. 
Ecce magi ab oriente vencrunt. 


S. Maru. c. 2 
141 Que estrella tão fulgurante 
Que reluz no céu do oriente ! 
Tão alva como o diamante, 
Como a perla transparente! 
Astro de tanta lindeza 
Não creou a natureza 
Entre as estrellas do céu; 
É signal que se traduz 
Aquelle oceano da luz, 
Que da noite rasga o véu. 


É sigual que o Redemptor 
Vem cumprir as prophecias, 
É a estrela do Senhor, 

Como a predisse saias, 

É a luz do Evangelho, 

Que deslumbra o mundo velho 
Nas trevas da corrupção, 

O pharol da nova Lei, 

Que vem resgatar a grei 

Dos ferros da escravidão. 


Viram, leram os tres magos 
A estrella do nascimento, 
Lerum seus sonhos presagos 
No livro do firmamento ; 
Condusidos pelo astro 

Levam cofres d'alabastro, 

De myrrha e d'ouro tambem, 
Vão adorar o Messias, 

Que, segundo as prophecias, 
Nasceu agora-em Bethlem. 


Não o procureis ao lado 
Desse Herodes impostor, 
Que quer ser idolatrado 
Qual Nabuchodonosor ; 
Magos, fugi da cilada, 

Fugi da córte empestada 

Do falso rei dos judeus, 

Fugi do rei orgulhoso, 
Deixae o louco vaidoso, 

Que quer luctar contra Deus. 


Nºesses paços ha mentira, 

Ha tyrannia e traição : 

Os raios da sua ira 

Despede Herodes em vio, 
Sempre em vão, que não alcança 
Nos seus sonhos de vingança 
Desmentir a prophecia;, 

Sente aos pés tremer o solio, 
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Treme em Roma o Capitólio 
Ao clarão do novo dia. 


Avante, magos, ávante, 
Que a estrella vos conduz, 
Veêde-a bem parar diante 
Do alvergue de Jesus! 

É ahi, entre os pastores, 
E nºesse berço de flóres, 
Onde está o Redemptor, 

E nas feições da innoceneia 
Que a Divina Providencia 
Escondeu o seu fulgor. 


Em torno ao berço sagrado 
ntoam anjos um hymno, 

Sobre as palhas reclinado 

Dorme um Deus nºesse menino ; 

Olhae a Virgem prostrada, 

Junto dºElle ajoelhada, 

Olhos cravados no céu; 

Vêde o esposo venerando 

O Salvador adorando, 

Que das alturas desceu. 


«Salve ! Messias da paz, 

Nobre Filho de David! 

A estrella, que nos traz, 

Nos conduziu para Ti; 

O teu rosto é mais brilhante 

Do que o sol lá no Levante; 

Tens por throno o firmamento ; . 
Pelo poder do teu braço 

Giram mais mundos no espaço 

Do que abrange o pensamento. 


Nossas joias, nossos oiros 

Vimos depôr a Teus pés, 

Nossos sceptros e thesoiros - 
Tudo aqui por terra vês. 

Curvae-vos, grandes da terra, 

Ante este berço que encerra 

O Senhor, o Rei dos céus! 

Curvae-vos, povos do mundo, 

Ante o mysterio profundo, 

Ante o mysterio de Deus ! 


J. M. do Casal Ribeiro. 


A PUBLICAÇÃO do seguinte artigo é um particu- 
lar favor, por nós feito a uma pessoa, que, por 
muitos motivos tem direito á nossa amizade. O 
seu assumpto não entra no plano d'este Jornal. 

Seja-nos permittida esta declaração, para que 
se não diga que uma vez quebrámos o preceito 
de não inserir uma só linha n'este Jornal, que 
possa, nem indirectamente, ofender nenhum dos 
partidos em que desgraçadamente se divide Por- 
tugal. 
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Historia do cerco do Porto 


Por S. J. da Luz Sorianno. — 2 vol. Lisboa 1847 
e 1849. 


142 Cow este titulo, e anachronismo de datas, 
acaba o Sr. Sorianno de completar a historia de uma 
das epochas mais memoraveis por que tem passado 
a nação portugueza. 

O estylo é bello e corrente: addiciona muita coi- 
sa nova ao que já sobre a materia se havia escripto : 
distingue-se principalmente por uma melhor critica 
que a dos seus antecessores. Comtudo o auctor não 
conseguiu elevar-se acima dos affectos de homem e 
de contemporanco, Fizera para isso esforços ; mas só 
teye em resultado accelerar o proprio sangue, affec- 
tar o seu coração, e escrever alguns documentos 
comprovativos, de que não era para a sua orgauisa- 
gão comportar alma tão vigorosa, qual as circum- 
stancias requeriam para depurar a verdade, e só a 
verdade, Propoz-se escrever para os vindouros ; e to- 
davia acreditamos que sem o cuidar (no que fazemos 
inteira justiça a S. S.*) não lega as suas paginas 
isemptas de factos menos averiguados, nem do sabor 
da parcialidade. Concordamos na dificuldade da em- 
preza a que metteu hombros, e em que não são fa- 
ceis os apercebimentos de materiaes, em tempos tão 
confusos e trabalhados: mas parece-nos que o Sr. 
Luz Sorianno alfagou boatos de todos conhecidos, e 
lhes trajou as vestes serias de factos averiguados e 
fóra de toda a duvida, 

Escutou quasi sempre o seu coração, deixando por 
vezes de attender á veracidade historica. Emfim afi- 
gura-se-nos que ainda não é este o livro sine ira et 
studio de que tanto carecemos. Comtudo seja elle 
bem vindo, porque de certo estimulará a que outros 
o expurguem, e lhe vedem que a qualidade de con- 
temporanco lhe traga a auctoridade futura, que mais 
de uma pessoa julga dever-se-lhe embargar com to- 
da a justiça, 

Humildes, como somos, não saberiamos travar con- 
troversia com pessoa aparentemente tão habilitada ; 
nem a Revista fóra o logar da polemica. O nosso 
proposito é annunciar a obra, que debaixo de outros 
pontos de vista é aliás de estimação; e dar rebate 
de que existem logares que se nos afiguram suspei- 
tos, afim de que a este signal de desconfiança, pen- 
nas mais habeis, e todos que tiverem mente dada á 
verdade, procurem livrar-nos d"esses escrupulos, ou, 
guando os achem fundados, aconselhar a seu auctor 
as correcções de que o julgamos carecente na parte 
historica, podendo assim tornar-se um livro de bas- 
tante merito. 


F. J. de Souza. 


A canção do marinheiro. 


143 “Tuas velas solta ao vento, 
Meu formoso bergantim; 
Mais velor qu'o pensamento, 
Nenhum outro voga assim ! 


Pelo mar que 'stá tão brando 
Já cortando a quilha vae; 
Que leve brisa soprando 
Sobre o panno lhe descahe ! 


Eu na pôpa recostado 
Contemplo as ondas do mar .... 
Onde sempre refractado 

Te vaes contente a mirar ! 


Como donzella formosa . . . 
Vaporosa e mui gentil... 
Que vae passando vaidosa 
Sobre um tapete dºanil! 


Pelas brisas embalado, 

Rólos d'espuma fervente 
Cingem-te o corpo engraçado 
Com rico manto luzente, 


Na superficie dos mares 

Tu vaes alegre cantando, 

E são teus meigos cantares 
Brandos ventos sussurrando ! 


Lindo barco vae vogando. . « 
Qu'és d'estas aguas senhor ! 
Vão t'as estrellas c'roando 
Com seu brilhante fulgor ! 


Meu formoso bergantim, 
Apraz-me o ver-to ser rei. 
E nestas aguas, alfim, 
Dictar a todos a lei! ! 


Deus te leve a salvamento 
Por essas aguas do mar! 
Bonançoso seja o vento 
Que te não faça adernar ! 


Lá no meio da tormenta 
Que te guie a luz do céu... 
Entre a vaga que rebenta 
Do levantado escarcéo ! 


Ô meu barco tão formoso, 
Minha patria, meu abrigo, 
Eu serei sempre ditoso 
Vendo-te vogar sem p'rigo. 


“Tuas velas solta ao vento, 
Meu formoso bergantim ; 
Mais veloz qu'o pensamento, 
Nenhum outro vogue assim ! 


4 de Novembro de 1848. 
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Ayres Pinto de Soiza, 
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NOTICIAS. 
Actos Officiaes. 
214 30 DE DEZEMDRO. 
Diario n.º 302. 
144 Pontaria accusando o Oficio do Governador 
Civil de Leiria, em que participava a instalação da 
Sociedade agricola d'aquelle districto. 


Acta da instalação da Sociedade agricola do Dis- 
tricto de Lei 


Dito n.º 304. 

Portaria accusando o Ofhicio do Governador Civil 
de Faro, que acompanhava um projecto para a for- 
mação de uma Companhia, que promovesse o com- 
mereio do figo no Algarve : e ordenando que não se 
Agtado ainda satisfeitas as disposições da Portaria 
de 4 de Outubro ultimo, devia o Governador Civil 
tractar do estabelecimento da Sociedade agricola, a 
que ella se refere, para assim se conseguir tambem 
o desinvolvimento dos outros ramos de agricultura e 
commercio. 


Dito n.º 307. 
Instrueção Pastoral do Ex.”º Bispo de Vizeu aos 
Parochos, Clero e Fieis Lo sua Di 


Dito n.º 308. 

Regulamento para os Corpos Nacionaes. 

Mappa da importancia dos documentos de cobran- 
ca não realisada, que no dia 30 de Junho de 1848 
existiam em poder dos recebedores e cobradores dos 
concelhos e freguezias do districto de Evora, ou em 
processo de execução administrativa, e relaxados ao 
Poder Judicial, com especificação dos diferentes exer- 
cicios e annos economicos aque taes documentos di- 
zem respeito, 

a importancia total d'este mappa 169:684018 


Mais um Jornal. 


145 Perro correio do Porto, chegado no dia 1.º 
do corrente, recebemos. a boa nova-de que o Porto 
vae finalmente ter um jortal litterario. Era para la- 
mentar que a segunda cidade do reino, contando 5 
jornaes politicos, não tivesse um puramente littera- 
rio, A mocidade, que, pela publicação da Lyra, ha- 
via começado a protestar contra essa triste situação, 
tomou a seu cargo livrar o Porto de uma accusação 
que lhe não seria muito favoravel. O novo jornal te- 
rá por titulo — Iris, Semanario. Eneyelopedico — redi- 
gido por uma sociedade de mancebos. 

Desejâmos que as assignaturas lhe não faltem, 'e 
que brevemente nos seja possivel saudar mais este 
campeão, que promette entrar armado pela fé, que 
honrou os nossos maiores, no campo santo da cj 
sação. 
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* Couve monstro. 


146 Ex Mathosinhos, no Porto, uma couve gal- 
lega está sendo admirada por muita genté. Tem de 
altura 18 palmos: está tão viçosa como no primeiro 
amno : a folhagem abunda na parte superior do tron- 
co, mais grossa do que a inferior. As folhas são apa- 
nhadas com uma escada. 


Dilema social. 


447. Nascolumnas dos annuncios d'alguns dos nos- 
sos jornaes, anda, ba tempo, travada uma grave ques- 
tão entre dois dos mais afamados cabelleireiros da 
capital. Os calvos esperam com anciedade o desenta- 
ce-d'esta polemica pormeio de algum resultado pra- 
tico, que faça voltar: a esperança ao seu coração, e 
os cabellos ás suas calvas. 

Um anuncio do jornal'L' Indépendanee Belye,vco- 
mo um d'estes inesperados acontecimentos que mu- 
dam completamente a situação das mais importantes 
questões 'da Europa, veio desfazer todas: as ilusões 
mascidas da pomada do Sr. Baron, ou da que o seu 


-collega recommendava, 


Oannuncio que 'se segue prova completamente que 
o pauperismo vae ter uma grande diminuição, pela 
facilidade de qualquer pessoa obter -um-conto e seis 
centos mil réis, ou que bastará possuir: 800. réis: pa- 
ra deixar de ser calvo. Em qualquer dos casos seja- 
ido qualificar este dilema como essencial- 


Eis-aqui o preconisado annuncio : 

«« Dão-se 10.000 francos a quem provar que a agua 
de Lob não faz nascer «espessos cabelos na cabeça 
dos calvos!'! A referida agua tambem faz com-que 
os cabellos deixem absolutamente de cair, e serve 
para os conservar até ao tumulo. “Os frascos são de 
5a 10 francos cada um. Qualquer encommenda, pa- 
ra-evitar a fraude, deverá ser feita por meio de;ear- 
ta franca de porte, dirigida ao Sr. Leopoldo “Lob, 
chimico—Rua de S. Honorio n.º 281, em París, 
ou á Montanha do Parque n.º 11, emBruxellas. 


Porco de extraordinaria grandeza. 


148 “A phoca, apezar da promessa de que respón- 
dia a todas as perguntas que lhe fazia uma joven Ma- 
demoiselte, nunca fez juntar tanta' gente ás portas de 
seus donos como a que, ha poucos dias, corria para 
um açougue do Caés 'do Sodré, para vêr um porco, 
ácerca do qual se fallou até no Chiado e no Theatro. 
Só um grande phenomeno o poderia fazer figurar en- 
tre os graves acontecimentos da Europa, que são 4 
ordem do dia-permanente de quasi todas as reuniões. 

Quando foi pesado na Alfandega das Sete Cazas 
viu-se que tinha mais de 20 arrobas! Era branco 
raiado de preto.: Foi mister seis homens para o con- 
duzirem. Veio do Alemtejo, e pertencia a um dos 
Srs. Van-Zeler. Caso era este para um premio, se 
entre nós tivessemos Sociedades Agricolas como se 
devem fundar.  Conviria que: os creadores de gado 
podessem ter amplo conhecimento domodo como tal 
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anitnal foi creado, e da raça de queproveio: se ob- 
tiveríhos a este respeito, as informaçõas que deseja- 
mos, tererhos muita satisfação em as publicar. Por 
em quanto só sabemos a este respeito, que nos ulti- 
mos dias lhe davam a beber duas canadas de leite 
por dia. 


Cholera-Horbus, 


“449 A Chozena não tem augmentado de intensi- 
dade em Inglaterra. -As notícias, que temos podido 
colher, são favoraveis ao seu desaparecimento. Oxa- 
lá que assim seja ! 

Desde a invasão da “Cholera em Inglaterra teem 
occorrido 3:296 casos, dos quaes teem sido fataes 
1:520, 

Londres e seus arrabaldes entram neste numero 
com 518 casos, sendo 267 fataes. 

Os casos occarridos nos dias 25 e 26, segundo se 
lê no Times, foram, em Londres e seus arrabaldes, 
14— um só fatal; — e no resto, do Reino-Unido 430 
— 251 fataes. 

Glasgow é o ponto que tem padecido mais; pois 
que tem tido 275 casos, e 130 fataes. 


Theatros. 


150 Em S. Carlos só o Atilla causa enthusiasmo. 
Os Lombardos, força é confessa-lo, não teem sido 
apreciados como merecem. Mas o que mais agrada, 
o que 'val os applausos de todos: os entendedores, é 
a Sr.” Gresti: a sua voz, e o seu canto cada vez lhe 
alcançam mais triumphos. 

WD. Pascoal voltou á scena. A musica d'esta ope- 
ra: é muito bem escripta ; mas, por desfortuna nos- 
sa, só 0s Srs. Baldanza e Zuchini a souberam ler, 
Sr. Ribas nem sempre a voz lhe auxiliou o seu 
bom methodo de canto. A Sr,” Corsi fezsnos ter sau- 
dades da Sr.* Ranzi ! A propriedade e graça com que 
o Sr. Zuchini desempenha o papel de D. Pascoal, ar- 
redóu, por emquanto, a pateada que por vezes a es- 
teve ameaçando. A Sr." Bussula, com a graça dos 
seus passos, progressivamente ganha as'sympalbias 
que a Sr." King vae perdendo. 

No Theatro de D. Maria II agradou a Condessa de 
Sennecey . É umdrama simples, mas-traçado com en- 
genho, e que tem por base o triste facto da Duque- 
«a de Praslin. No drama, a morte é substituida pela 
reconciliação. 

A Sr.º Soller creou n'este drama um caracter que 
não poderá ser imitado, - como. já tinha cercado outro 
no Casal das Giestas. O publico mais de uma vez a 
saudou com “os“applausos que merece à sua intelli- 
gencia e o seu estudo. 

meu primo : é uma chistosa imitação do Sr. Fel- 
ner, “escripta em bom portuguez, e que merece; ser 
vista. 

O Gymnasio .vae -medrando, e. parece-bem fadado. 
A Sociedade, que representa neste Theatro, recebeu 
gostosa o. seu: gremio o Sr. Braz Martins: é uma 
acquisição valiosa. O Theatro de D. Maria sentirá a 
falta «d'este escriptor-actor, que em um Theatro; de 
segunda ordem: ganhará mais do dobro do 
efferecia o primeiro Theatro portuguez. 
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Como a proposito d'esta -nôva mos lembrou, não 
sabemos por que ou para que, a Commissão Inspec- 
tora do Theatro de D. Maria II, diremos que o pu- 
blico deseja saber o que se tem passado ácerca das 
negociações com a Sr." Emilia, se 0 caso não é, co- 
mo parece, segredo de theatro: 


- COMMERCIO, 


151 
ALFANDEGA DO TERREIRO PUBLICO EM 28 DE DEZEMBRO. 


Moios 
8:277 | 4002520 
2287 | 220 a 240 
707 | 380350 
390 xi a bordo. 


440 
aro 
240 


165 
280 


— Na praça de Londres, foram, em 16 de Dezembro , 
cotados os fundos publicos das differentes nações do 
seguinte modo : 


FUNDOS INGLEZES. 
Do Banco . 


41 março Premio. 
40 junho. 


Dagiso = o cor dOO: 
gua e 278" Sida ” 
3» 64 68 ” 
5» 13 14 » 
3.» "288 ” 
5» o mao AA » 
2» 49 as »” 
5» 4 25 ” 
domo o B5po o 26H » 
Ditos consolid. 1841. — 23 24 ” 
Ditos divida interna, — Sem preço. — 
Russ. eeccscero o 6» 103 106 ” 


— Na mesma praça foram cotados os cambios pa- 
ra com as outras praças do modo seguinte : 


Jh6) 
des 
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— Generos em Londres em 6 de Dezembro. 


Algodão de Pernambuco «.. 48 58 
” do Maranhão 44 5 ” e 
» da Machina em Pdptcd Ósic 
q ' 4 » 
Assucar branco « 8 48º UE) pio. 
” mascavado . . 32 37 ” M 
Arroz do Brasil Md, 6 13 » 
» da India. PR 1 613 » Froixo. 
» dela 7613» $ 
Café do Brasi 24 22 » - 
E 30 48 E E) Fispia- 
pi ra ad 23 m > Froixo. 
Conros seccosdo RioGrande 3 6 a 
» salgados 23 5 
Praça de Paris, 2 de Dezembro. 


3 por cento 45 francos 75 centimos 
5 » 7. » 50 » 
5 novo emprestimo 76 > 5) 
Acções do Banco 1.720 » » 


Praça de Madrid, 28 de Dezembro. 


Titulos de 3 por 100 . 
» 5 » 


Divida sem interesse 4 por 100. 
Acções do Banco de 2 000 reales nominaes é 1.000 
de desembolso a 60 por 100 em dinheiro. 


Praça de Lisboa. — O mercado dos papeis de cre- 
dito continua a estar pouco animado. Fundos publi- 
cos de 8 por 100, 45 a 45%. Ha poucos comprado- 
res. Acções do Banco de Portugal 465,8000 réis a 
470,8000 réis. Acções do Fundo de Amortisação, 
45, preço frouxo. Acções da Companhia de Pescarias, 
26 a 30 mil réis. 


— Agio das Notas do Banco de Lisboa desde 28 
de Dezembro de 1848 até 3 de Janeiro de 1849. 


Por moeda. 
Compra. Venda. 
. 28090 . 2000 


Dezembro 28. 


pas » 
» - 28040. 28020 
Janeiro DA >» 
” - 28050 2030 
Correspondencia. 


152 Porto, 30 de Dezembro de 1848. — O com- 
mercio dos vinhos não se anima por emquanto : verei 
em que ficam as esperanças que alguns teem na di- 
minuição dos depositos da Inglaterra. 

Naufragou, indo da Ilha Terceira para Cork, a es- 
cuna portugueza Santo Amaro 2.º, e o brigue inglez 
Ann Paley, que fa de Lisboa para Liverpool. 

As noticias de Villa Real, esperadas com ancieda- 
de nesta cidade por causa da reunião que alli fize- 
ram os lavradores do Douro, asseguram que a dita 
reanião assentou em que pediriam ás Córtes que as 
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20.000 pipas compradas pela Companhia sejam alam- 
bicadas. A questão do Douro é tão importante, e eu, 
como. correspondente do seu Jornal n'esta cidade, 
devo-lhe communicar com inteira verdade o que a 
gste respeito se passa, que me parece indispensavel 
que a Revista não deixe de entrar no assumpto. Esta 
opinião é um desejo de muitos dos seus assignantes. 

No preço dos cercaes não tem havido alteração 
desde à semana ultima. y 

O cambio sobre Londres na ultima malla effectuou- 
sea 531. Desconto de Notas 41 a 42 por 100. 


BIBLIOGRAPHIA. 
Gazeta dos Tribunaes. 


153 Esrs jornal de que demos noticia em a Re- 
vistA, numero 8, e de que são Redactores os Srs. Ad- 
vogados Antonio Gil e Antonio Maria Ribeiro da Cos- 
ta Holtreman, publica-se ás segundas feiras, quartas 
e sabbados. 

Preço das assignaturas. 


«69400 réis 


Por anno.... 


» semestre. 35200 » 
» trimestre. 18800 » 
Numero avulso 60» 
Annuncios por linha 40» 


Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Redacção, 
rua dos Fanqueiros n.º 82, e eu casa de seus cor- 
respondentes, no Porto o Sr. Francisco José Coutinho, 
na Typographia Commercial Portuense. — Em Coim- 
bra, o Sr. Joaquim Maria Soares de Paula, na im- 
prensa da Universidade. — Em Braga o Sr. Luiz de 
Amaral Ferreira. — Em Santarem o Sr. José Men- 
des da Costa Pedroso. — Em Angra o Sr. Pedro Gon- 
calves Franco. — No Fayal o Sr. M. M. de Madruga 
de Bettencourt. — Na Madeira o Sr. Christovão José 
d"Oliveira. — No Maranhão o Sr. Manuel José Mar- 
tins Ribeiro Guimarães. — Em Pernambuco o Sr. Mi- 
guel José Alves. — No Pará os Srs. Elias José Nu- 
nes da Silva, e Francisco Gaudencio da Costa & com- 
panhia. 

Toda a correspondencia, franca de porte, deve ser 
remettida ao administrador da Gazeta dos Tribunaes, 
Manuel Maria Corrêa Seabra, rua dos Fanqueiros, n.º 
82, 1.º andar. 


Expediente. 


A Redacção deste Jornal acceita e agradece qual- 
quer noticia fidedigna e interessante que seja en- 
viada. 

Recebemos o mui util artigo do Sr. Silvestre Ber- 
nardo Lima, ácerca das vaccas leiteiras de Lisboa. 
Será publicado com muita satisfação. 

A Carta assignada por um Lavrador do Doiro será 
por nós tão attendida como a do Sr. M. J. V., que 
tracta do mesmo assumpto. 

O artigo assignado pelo Sr. A. S. R. não póde ser 
publicado por conter materia, que nós consideramos 
politica. 


